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SubgaDo 18 DE JUNHO 


ommercio do Porto. 


MI ARNO = 1850 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — NuxEno AvULSO 40 réis —No mesmo escriptorio recebem-se (8 
annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS ECURRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis — Us sNns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, de 
BENERICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não seyá entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S, CARQUEJA . 


ARTE OFFICIAL. . 


O «Diario do Governo» de 15, álem do 
documentos officises de que sé foz menção 
no-jornal, d'ontem contém; 

Carta de lei. 

=— Auclorisando o “governo a contrair um 

emprestimo até á quantia de 1:100 contos de 

Ts. para ser aplicado és diversas obras pu- 
blicas do paiz. “ 

— Estabelecendo disposi 
se devem regular as exprop 
lidade publica. o 4% 

— Impondo uma contribuição de 300 reis 
por tonelada de pedra ccalcarea que se im- 
portar na Ilha da Madeira, extrubida da Ilha 
do Porto Santo. 

— Elevandu a 6 contos de reis, a somma 
consignada para auxiliar a publicação d'obras 
que se recomhmendarem pela sua utilidade. 

Yo Decretos. 

— Creando uma cadeira d'ensino prima- 
na villa da Louzã. 

-— Greando outra cadeira 
Nelpeveim, concelho de Gouvêa. 

— Nomeando Prancisco José Gómes da 
Molta juiz da relação dos Açores, 

.  — Nomeando Antonio Carlos sda: Maia, 
juiz de direito do Idanha a Nova. 
Portaria. 

— Ao governador civil d'Ângra commu= 
nicando-lhe as: providencias que o governo 
acaba de tomar paraattender ás necossidades 
dos habitantes dos Açores. 

— E relação dus decretos pelos quaes 
foram feitos durante o mez de Maio varios 
despacho: 
e pet 


PORTO 48 DE JUNHO. 


jo CEREAES. 


As ilhas Terceira, Horta, S. Jorge, 
e Pico, estão a braços com a fume: Uma 
crise alimentícia aflige os infelizes ha- 
bitantes daquellas desgraçadas povoações, 
que tendo por costume exportar cereses, 
os pagam hoje por. preços elevadissimos 
em relação aos dv, estado normal dos seus 
mercados. 

Levantam-se subscripções em Lisboa 
para acudir aos desvalidos do archipelago 
açoriano. O governo tracta de enviar 
soccorros, e manda comprar cereges para 
envial-cs ao fornecimento daquelles ora 
mesquinhos mercados os quaes nasepo- 
chas  ordinarias alimentam. uma copiosa 
DOF UNÇÃO +; aid quibe: etombo a sin 

- A par deste acontecimento. notam- 
se as verdadeiras informações que che- 
gam de todos 05 pontos do paiz, us quies 
dao a novidado ealjca sagrificada sem 
um ilidades  á desabridez do tem- 
po. Cearas que promettiam “uma abun-, 
dante. colheita desapparecem, diante. dos 
vendavaes. n 

O governo cumpre com o seu dever 
mandando soccorros ás ilhas, e fornecen- 
do-as de cerenes, | E'a humanidade que 
lh'o pede. Mas, ao passo, que se defe- 
cam as, existencias dos cereaes: no con- 
finente, pela exportação, ao passo que 
as. noticias da nova. colheita yão sendo 
desfayoraveis, porque se. espera. para de- 
“cretar/ a importução? Será. necessario 
que primeiro se faça sentir entre nós a) 
alta excessiva do preço? Ella não: tar- 
dará, todavia para, desenganar os quesa 
NÃO, ecaiam,sjloo west o picos « | 
— Sempre que se tracta da livre ad- 
missão de cereaes entende-se nas re- 
glões do poder, que é a especulação mer- 
cantil que a reclama. Por mais d'uma 
vez o paiz tem sido victima desta idea. 
Por mais d'uma vez se tem osperado a 


es, pelas quaes 
por uti- 


rio, 
no. lugar de 


“ultima hora para abrir os portos, não se 


“/interesse do publico. 


altendendo a que o commereio carece de 
tempo para procurar ogenero. A pre- 
venção quer-se: antecipada conveniente- 
mente para produzir os seus cífeitos no 


Parece-nos que grande responsabili 
dade toma o governo ná demora em abrir 
os portos aos cereaes. Sobejam já as ra 
sões para esta operação governativa-que 
todos os interesses indicam. Não é o lu- 
cro mercantil que o exige, é a -necessi- 
dade dos mercados, que por mais que se 
diga, não se acham convenientemente for- 
necidos com as necessarias existencias de 
milho até á proxima colheita, e esta ha 
o fundado receio que yenha a ser es- 
cassa. 

Confiamos pois que o governo se 
apresse em abrir de novo os portos, ao 
menos para já, quanto ao milho. Em Lis- 
boa não se attende á elevada quantita- 
tiva que deste cereal se consomme nas 
provincias do norte. Como no geral do 
paiz existem alguns depositos de trigo, 
pensa-se que com elles se accudirá a 
qualquer crise. E" um engano fatal, Para 
as provincias do norte o milho é a sua 
primeira necessidade alimentícia. A abun- 
dancia do trigo não póde supprir essa 


necessidade. 
INTERIOR. 
x LISBOA 16 DE JUNHO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


A grande anciedade que se temma- 
nifestado nos circulos politicos da capi- 
tal, desde que se recebeu a notícia da 
queda do ministério inglez, ainda até 
hoje não foi completunente satisfeita pelo 
telegrapho. 

As ultimas notícias recebidas por 
aquela via, annanciam-nos que lord Pal- 
imerston fôra encarregado de formar o 
governo, e que lord Russel aceita a pas- 
ta dos extrangeiros, mas ainda nos não 
deram a definitiva organisação do novo 
gabinete britannico, e esta que geral- 
mente se espera, porque só então se 
poderá, com mais alguma segurança, cal- 
cular qual será a politica que a Inglaterra 
adoptará, em presença da grave situação 
em que se ncha a Europa, 

Um despacho telegraphico expedido de 
Londres a 12 TX aqui ho e, nos 
jormoes estran , > que"o hovo 
gabinete representará todas as fracções 
do partido liberal, — que Palmerston será 
primeiro ministro, Russel presidente de 
conselho, — Cobden ministro do commer- 
cio e Granville dos negocios estrangeiros. 

- O telegrapho sem duvida, nos lirará 
em breve )'impaciencias e incertezas ácerca 
da" crise ministerial ingleza, é entretanto 
passamos a oceupar-nos dos negocios in- 
ternos. 

“Nai rosolver-se um objecto muito 
importante para os interesses comnier- 
dintpasniaazoh Eu pd e 

"O inspector geral dos pesos e me- 
didas do reino, representou ao governo, 
sobre a conveniencia d'organisar uma la- 
bella em que seja “elaramente indicada , 
e com sufliciento aproximação, a rela- 
ção entre o volume e o peso dos diver- 
sos generos, a fin de regular a (onela- 
gens dos navios; Ep! 


RETROSPECTO. 


As preces. ad 
foram atendidas. 
De mais o tinham sido as 
fizeram ad petendam pluviam, 
Era' tempo que: a: chuva nos dei- 
xasse, que já bem fartos estavamos 
delta] Ddr mt é ! 
“Chovea tanto, tão aturadamente, e 
por tanto tempo — que forçoso era acre- 
ditar, que para que Deus mandasse assim 
tanta agua de lá, de cima;cá para baixo, 
é porque reconheceu: que visto por cá 
andava muito sujo lim do: 
E ocaso é que se; conta — que-h 
abi algures um bipede; racional, que-con- 
tando já 17 primaveras, ainda''só ha dias 
é que se lembrou de lavar-se da man- 
cha original, na pia baptismal. 


pelendam serinitatem 


que se 


=" mo Foi, segundo dizem, na: igreja pas 


rochial da Sé, que o «tal 'creancinha do 
Duço fez a sua, entrada solemne no gre-| 
mio do christianismo, sem precisar. já 
de, procurador, para: dizer volo. nem E 
sage femine para o conduzir! | 
» Ao menos quando: assim vão; talu- 
dos á pia, já ninguem os ouve chuchur- 
regnlo o [rr nb ve ab ci 
Como quer que fosse layou-se 
mas lavou-se.,. o 
“Apezar da: chuva, os divertimentos 
publicos; tem estado bastantemente con- 
corridos, e não Jhesfalta omatals-ou 
qual animação. ss cu DE 
“A companhia d'opera comica, que 
+» veio ultimamente de Lishga; estreou-se 


tarde, 


“|com a opera do mestre Ricci, «Crispim 


|d'Adão, e um; do: genero d'Eya:; se bem 


lhe; valor o baritono Celestino que é 


na 3.º feira no nosso theatro de S. João, 


e a Comadre». 
E vamos lá 
queixa. 
Sahiram-lhe as cousas á medida do 
desejo, porque colhen glovia e proveito, 
que de certo não guardou no, mesmo 
sacco, porque segundo diz o ditado — 
gloria e proveito não cabem n'um Saco, 
A concorrencia d'espectadores foi 
avultada, e os applausos não foram ames- 
quinhados. TEN 
Poderá alguem querer explicar isto 
com orifio — de que mais vale cahir 
em graça que ser engraçado, ' porem pe- 
dimos venia: para dizer que' não é tanto 
assim. 4 de au E y b 
A companhia compõe-se de 'seis vo- 
lumes diversos, sendo cinco do genero 


que não tem rasão de 


que não sabemos se tão apaixonado como 
olla: pelos pômos. RR] 

= Ora esta pequena troupe, não: cons= 
titue um todo capaz de muito, mas em 
todo o caso capaz d'alguma cousa ; e se 
em todas às operas que representar 'se| 
houver como se tem havido na da sua 
estrea, entendemos que: dará conta do 
recado. o! 2D copos u 

Tem “artistas d'algum merito, e dá= 


incontestavelmente o: unico | cantor de 

'theatro que tem' produzido | este nosso 
Portugal, onde «este: genero não abun- 
go Ini mui 10-—. EE bg) 

Ora sendo 'o baritono Celestino uma! 

raridado portugueza, deve como tal. fa- 


mos notícia da ratificação do tractado. 


O ilustre ministro das obras publi- 
cas, prestou a este assumpto Loda a con- 
sideração, e antes de hontem ordenou 
por uma' portaria, que seja formada uma 
commissão, composta de dous membros 
do corpo de commercio, nomeados pela 
iação commercial de Lisboa, dous 
empregados du inspecção geral dos pe- 
zos e medidas, e dous empregados da 
alfandega grande de Lisboa, para que 
proceda ás operações e experiencias ne- 
cessarias a fim de ser organisada a refe- 
rida tabella. 

O snr. ministro das obras publicas 
tomou esta resolução, em presença d'um 
relatorio feito por um empregado da re- 
ferida inspecção geral dos pesos e medi- 
das, que tendo feito já experiencias na 
alfandega grande, por uma tabella .con- 
feccionada no ministerio da fazenda, 
achou que os resultados obtidos não po- 
diam ser os mais exactose por isso jul- 
gou necessaria a adopção do meio que 
deixamos indicado. (remos que este as- 
sumplo ficará brevemente” resolvido, por 
que a Associação Commercial já hoje 
convoca a assemblea geral para, no dia 
18 do corrente, eleger os dous membros 
da commissão, por parte do commercio. 

Tem continuado aberta, no banco 
de Portugal, a subscripção para o preen- 
chimento do emprestimo dos 600 contos 
de que já temos fallado. Tem havido 
concorrencia de prestamislas, e a somma 
subscripta já, é avultada, estando quasi 
preenchida a primeira serie. 

O tractado postal que acaba de ce- 
lebrar-se com a Inglaterra começa, como 
já dissemos, a ter execução no dia 1.º do 
proximo mez de Julho. A subinspecção ge- 
ral dos correios assim o annunciahoje, dan- 
do todos os esclarecimentos: necessarios 
para se poder saber as disposições pos-| 
laes que vão ficar em vigor, e juntando 
uma detalhada e minuciosa tabella dos 
postes, que ficam pagando as correspon- 
dencias expedidas de Portugal para lo- 
glaterra, c para os diversos paizes es- 
trangeiros, com que aquella nação tem es- 
tabelecidas communicações regulares. 

“Não cabe aqui dar idea, posto que 
resumida das diversas partes da tabella 
portal, cujo: conhecimento. efectivamente 
é de geral interesse, e com especiali- 
Jade 05 portes das correspondencias para 
o Brazil, os quaes agora não repelimos, 
porque já os mencionamos, quando de- 


Publica o «Diario» de hoje, que o 
snr; ministro do reino, desejando. ouvir 
todas as partes que item negecios no mi- 
nisterio a seu cargo e atlender a todas 
as sollicitações da justiça, receberá d'ora 
em diante, em audiencia, na secretaria 
respectiva, todos os sabbados, desde o 
meio, din ale ás 4 da tarde, as pessoas 
que se lhe quizerem diri 

E esta uma boa pratica, que está 
em uzo;, como se sabe, nos paizes es- 
trangeiros, e que muito desejamos vêr 
seguida por todos os ministros: porque 
assim poderão, pessoalmente. informar-se €: 
dos negocios, e evitar as dificuldades, |€: 
embaraços e; peias, que muitas vezes, sem 
clles mesmos o saberem, põe os empre- 
gados-das secretarias ás pessoas que pre- 
cisum ou) desejam fallar aos ministros. [e 

O governo. prestou ao facto do des: 
vio do cofre da Misericordia de Coim- 


eee mi e a 


bra, a devida attenção. 
provar todas as medidas que o governa- 
dor civil d'aquelle districto poz em pra- 
tica, para a captura do thesoureiro, Ma- 
noel José da Costa Soares, e alem disto 
ordenou ao mesmo governador civil, que 
para complemento d'e 
fique tambem se a me: 
mou contas, em tempo proprio, e exer- 
ceu sobre o thesoureiro alcançado, a de- 
vida  fiscalisação, para no caso. contrario 
se impôr á meza a responsabilidade em 
que incorreu, exigindo-se-lha por meio 
das competentes acções judiciaos. 


do. Já não é só nas 
que fazem proezas, agora estendem-se lam- 
bem para as do sul. 


Acaba de ap- 


s medidas veri- 
respectiva, Lo- 


Não podenios deixar de dizer que 


esta providencia é justa, porque custa a 
crer que o thesoureiro tivesse podido 
fazer um desvio de oito contos de réis, 
se a meza tivesse empregado a devida fis- 
calisação. Não sabemos se a empregou, 
mas O caso é que o Conimbricense, ain- 
dano seu ultimo numero, censura a ad- 
ministração da misericordia, por não ter. 
cumprido o regulamento, que determina 
que todos os mezes se dê balanço ao co- 
fre, na presença dos clavicularios e mor- 
domo do mez. Como. aquelle jornal, tam- 
bem estamos persuadidos que se assim 
se Livesse feito, não chegaria o alcance 
a lão ayultada quantia. A responsabili- 
dade vai ser exigida á meza. 


Veremos se ella demonstra que lhe 


não cabe, e que não podia prevenir as 
faltas do seu Lhesoureiro 


Os moedeiros falso: 


ão-se espalhan- 
ovincias do norte 


Um meliante, natural d'Evora, fin- 


gindo-se hespanhol, inpingio hontem, 
quinze quartos d'onça: falsos a um lo- 
gista, desta capital, na compra de uma 
porção de bollas de marfim, para jogo de 
bilhar. Parece que os laes quartos de 
onça estão bem fabricados, mas que os 
conhece quem está acostumado a lidar 
com aquella especie de moeda. A policia 
anda na pista de mais este innocente ope- 
rario, e nós vamos prevenindo o publi- 
co, contra a recepção dos laes quartos 
de onça, sem devido exame por pessoa 
quo seja conhecedora de moeda: hespa- 
nhola. 


“ Tinhamos ouvido fallar ha dias n'uma 


tentativa de envenenamento contra a fa- 
milia do snr, José Bernardo da Silva 
Cabral: suspeitando-se que cr: 
nheira que tentava propinal-o. 
cionamos esta noticia, porque não tinha- 
mos a certeza do facto, e não queria- 
mos avyentar juizos infundados ; mas hoje 
vemos que eliectivamente existiu, porque 
a elle;se referem os jornaes, dos quaes 
de certo a transcrevereis. 


a cosi- 
do men- 


O Supremo Tribunal de Justiça, que 


ha algum tempo tem sentido falta de jui- 
r |Zes porque, tanto uns estavam occupados 
nos trabalhos parlamentares como porque 
outros tem estado impedidos, de concor- 
rer ás respectivas sessões, está quasi em 
termos de não poder funceionar. 


O snr. 
onselheiro Bazilio Cabral acaba de adoe- 
er gravemente, e o sur. visconde de 


Porto-Carrero. de pedir licença para irá 
sua casu dos Ágores. 


Impedidos estes dois jnizes. assim 
omo o snt. Ferraz, que tambem se acha 


ha muito tompo doente, e ausente como 
está o snr. Ferrão, o tribunal ver-se-ha 


————emm 


talvez em circunstancias de não poder 
funccionar. Espera-se, porem, que o 
governo, providenceic de prompto sobre 
um objecto de tanta importancia, fallan- 
do-se alé já da aposentação dos snrs. 
Ferraz e Bazilio, «e da nomeação d'ou- 
tros dois juizes que os subslituam., 

Temos hoje presente o balanço do 
Banco de Portugal, no dia 31 de Maio ul- 
timo, na importancia de 16,421:5328288 
reis. 

Na referida dota o Danco tinha em 
caixa e nas agencias a somma de reis 
1,715:4868910. | Em letras descontadas 
2,972:2785028 re em penhores reis 
2,239.8138145 , inscripções reis 
568:1408430. 

, O nosso mercado de fundos continua 
no mesmo estado de animação que hon- 
tem; dissemos. 


em 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusi- 
tania» sabido hontem és 4 horas e meia 
da tarde, para Lisboa, conduziu a seu 
bordo 74 passageiros, entre os quaes os 
guintes : 

Francisco Pinto de Souza Pegado , 
Francisco Joaquim de Cerqueira, Joa- 
quim José Pereira dos Santos, Emigdio 
José d'Oliveira, Fernando José de Santa 
Rita, José Julio d'Oliveira Pinto, Anto- 
nio da Silva Junior e sua esposa, João 
da Silva Ferreira, Bernardino José Mon- 
teiro Junior, Valentim Bravo, João da Sil- 
va, Ferreira, Antonio Ignacio da Cruz, 
Noel Magnam, Salvador Mistran, Antonio 
José Coelho , Kreibig. 

Telegrapho electrico. — Des- 
de 1 a 15 do corrente, o rendimento dos 
despachos particulares nacionaes e inter- 
nacionaes na estação telegraphica da Ca- 
sa Pia foi de 3348050 rs. 

Eleição. —Hontem reuniu-se o De- 
finilorio da V. O, 3.º de S. Francisco para 
proceder à eleição da meza que deve ad- 
ministrar aquelle estabelecimento no an- 
no economico de 1859 a 1860, sob a 
presidencia do snr, Manoel José de Sou- 
za Araujo. ' 
O resultado da eleição foi o se- 
guinte : pm a 
Ministro o snr. 
Pinto d'Andrade. 
ice-ministro o snr. Manoel Fran- 
cisco Duarte Cidade. , 

Syndico O snr. João Antonio de 
Souza. v : 
Secretaria o snr, José de Souza Mon- 
teiro e Silva; 

Definidor ecclesiastico o, rey. Anto- 
nio Roberto Jorge. é 

Vigario do Culto Divino o rev. An- 
tonio Peixoto Salgado. 

Definidores, Os snrs. : 

Alexandie Antonio. de Brito Abreu. 
João, Antonio de Brito. 

Antonio Torquato Ribeiro Guimarães. 
Manoel Rodrigues da Cruz Guima- 


Alexandre Soares 


rães, 

Jeronimo de Barros, Freire. 

José d'Oliveira. 
“Transferencias judiciaes. — 
Por decretos do mez de Maio Liveram 
logar as seguintes transferencias judi- 
ciaes nas datas indicadas : 

18 Bacharel Luiz José de Almeida Sa- 


e es meta 


zer valer à companhia a que se associara. 
E assim) é. 

A dama Lolizia Borgognoni [unica da 
companhia], não é artista de galão largo, 
porem tira todos os recursos que pode 
da sua pequena voz, que não é desa- 
gradavel. - 3 

Não desentona, e mostra alguma agi- 
lidade vocal. s ] 

» Do baritono Celestino! já dissemos 
o que tinhamos a dizer. 

* Occuntor comico Ernesto Leva, Ena 
sua especialidade artista: de merito regu- 
lar; ve sinda que, ás vezes, um pouco 
exagerado, é engraçado e cahe em graça, 
fazendo rir'o' publico com vontade. 

O baixo Guovani, eo tenor que é 
um amavel: giovanotto, não: Lranstornam 
a regularidade da pequena troupe. 

'O libreto da: opera «Chrispim e a 
Comadre», em que o protagonista se vê 
guindado da classe de sapateiro pobre, 
á de-medico afumado e rico, é como por! s 
esta simples indicação seivê, umacrilica 
aos; medicos e á medicina, 

E a cousa não deixa de ter um certo 

chisto. ns Mo iramé 
=» A musica da opera é ligeira, mas) 
popular, e tem trechos; e peças concer- 
tantes, que se ouvem com “gosto. 
“10 dueto do bufjo e dama do 1.º acto, 
e o terceto. comico no 3.º. acto, - pelos 
artistas Leva, Celestino e Geovani, foram|r 
os trechos que:mais deram: no gôto ao 
publico. - O final do terceto teve, na pri- 
meira representação, as honras de bis. 

* Agora: ensaia; esta companhia ,. o 
«Dominó Preto», do mestre Lauro Rossi, 


que se diz irá á svena, na. proxima se- 
gunda feira. 


Para hoje, está annunciada a ultima 


representação [n'esla estação] da compa- 
nhia portugueza, na qual fará a sua: des- 
pedida 
Eugenia Camara, que brevemente parte 
para accapital do paiz que descobriu Pe- 
dro Alvares Cabral, e aque chamou terra 
de Santa Cruz, 


ao publico portuense, a actriz 


Vai alli para matar saudades de quem 


por ella suspira, e dar voo largo aoshu 
genio, se alguma indigestão de banana 
lhe não tolher o: dlan. 
tal contra tempo | 


Deus a livre de 


Sentimos que a, inteligente aclriz 


nos deixe, porque a,sua falta, não é das 
que: facilmente. se suprem. 


Apesar; da, chuva e mau lempo, o 


thaumatorgo, do Santo. popular, o patrono 
das tendas, não deixou de ser festejado 
com fogueiras, em muilas ruas, yendo- 


e, na maior parte das tendas. o Santo 


portuguez, coberto de cordões d'ouro e 
moedas furadas pendentes do; pescoço, 
sobre um throno; adornado de damasco 
com flores e lumes de cera, formando 
contraste notavel com os, presuntos, vel- 
las de cebo, abanose outros objectos que 
abundam nas tendas e lojas de mercearia | 


Estes costumes populares e tradiccio- 


naes, tem o seu que d'interessante, e 


eprodusindo-se annualmente, sempre com 


ar festivo, revelam que 0 nosso bom povo, 
não se desagarra das suas crenças. 


E bom é isso. 
A tua: das Hortas desbancou a to- 


das, nos festejos de Santo, Antonio. 


Quatro moradores d'aquella. rua 
apresentaram 4 illuminações diversas, e 
bonitas, tendo uma d'ellas arcos, pyra- 
mides e musica marcial, no domingo á 
noite. : 
A chuyá contrariava a festa, mas 
apesar d'isso, até alta noite era grande 
a concurrentia de povo que estacionava 
a gosa-la. a 
Nos tempos em que se folgava no 
carnaval com agoa, acendendo-se, como 
ainda agora se acendem, fogueiras nos fes- 
tejos de Santo Antonio e S. João, estra- 
nhavam os estrangeiros que entre nós 
se folgasse no inverno com a agoa, e no 
verão com 0 fogo. e, 

Este anho não, tiveram por certo oc- 
casião de fazer o reparo na noite da 
vespora do dia de Santo Antonio, — 
porque o frio era-de veras |... 

+ Concluiinos com a noticia do casa- 
mento do nosso-bom amigo, o snr. Jorge 
Vidigal e Silva, marechal de campo re- 
formado, com a exc.V? snr.º D. Julia 
Zagalo, filha do snr. capitão Zagalo d'in- 
fanteria n.º 6, —linda joven, com toda 
a lougania de 19. primaveras. o 
O noiva que conta 62. annos, não 
tem o frescor de mancebo, porem as bel- 
lesas d'olma compensam-lhe bem a despro- 
porção da idade, e acreditamos que o 
velho general, colherá tantas flores nos 
vergeis do amor, como louros colheu nos 
campos de Marte. 

E bem à merece 
- Disse. 


pe ted 
ealya 
do tg lot. 
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Ba a Sosb Atoniade inata — 
do logar de delegado na comarca de 
Vinhaes, para a de Moncorvo. 

Boctrarat tomqrim dos Prazeres Soa- 
res — transferido, pelo requerer, 


3 


2 
S 


A 


sein & Castro — transferido , pelo re- 
querer, de juiz de direito, ná co- 
márea dé Idanha a Nova, para Va- 
lença. 
Bacharel João Telles Trigueiros — 
transferido do logar de delegado na 
comarca do “Sabugal, para Porto- 
Tegre. E E 4 sia 
Bacharel Francisco Xavier de Cnm- 
pos == transferido do logar de 
legado na comarea de Portalegre 
para Monteriór o Novo. E 
Bacharel Francisco Barreto da Voi- 
ga Campos = transferido-do logar-de 
ilelegado. na-comarca. do Montemór 
o-Novo, para Sabugal, + 
migamento. — Foi antchontem 
julgada no tribunal emiminal do. dis- 
tricto, Maria Theresa de Jesus, ucensada 
de receptadora de furtos. 'O juny não deu 
por provados os quesitos e a ré for pes- 
ta em liberdade. A 

Correto. — De Lisboa queixam-se- 
nos de se não receber alli altimamente 
com regularidade o nosso jornal, tendo 
faltado algunas vozes ; de biilras partes 
rácebemos iguaos queixas, Pedimos por 
tanto providencias a quem as póde dar, 
porque a falta não provém da nossa 
parte, Só depois de uma escrupulosa 
conferencia 6 que expediinos o jornal 
pati o correio. Nestas ocensiões do am- 
«iedade por notícias, há sempro quem 
se aproveito dos 'jornães que, Não 
pertencem, é foje lira-se nm numero de 
um, amunhã de butro, e assim se con- 
segue obter regularmente noticia do que 
vai, occorrendo sem custar dinheiro 
prisando 6 aússignante do que é só pro- 
priedádo sum. Isto já so lem feito; so 
se fuz gor não Shbehios; d que é coro 


6 que nos dirigem queixas de falta do 
j tout o ag temos O To techitso sendo 
pedir providências. 1 que por 
occasião da guerra da Crimea “Umpro- 
gado do unit aministrição “de correio 
fuzia todos os Ê aquella op e 


dos 
sous ussiglantes, do ah Ties ful- 
tava; por lim o facto chegou do conho- 
cimetito do chefo da trópartição, O este 
poz imediatamente cobro ao abuso Wu 
sou subalterio. Acontecerá agota o mes- 
mo? ai 

Que tal era à crcádinna! — 
Na,3.º feira foi presa pela policia de 
Lisbon uma croada dosnr, José Bernar- 
do da Silva Cabral por so [ho ter en- 
contrado no quarto uns poucos do veno- 
nos, linvendo suspeitas de que ella per- 
tendia envenenat Alguem dh Cdsa. A «Re- 
volução de Setembro» ddado noticia des- 
te faclo diz o seguinto: 

« Ma tempos pareco que pesavam 
algumas suspeitas de intenções menos 
justas e reservadas , a ser verdade O que 
nos acibam de dizer, sobre UMA prea- 
da do esxm.º conselhiglro José Bernardo 
da Silva Cabral, Estas sipeitas atgmen- 
taram, e hojo, tobdo-so dado parte pre- 
viimehto d folícia, procedeu-se à uma 
busca. no-quarto- da--refevida cercada pe 
wWum' armario do seu nso privativo e par- 
titular, ode que ella Vinha a chave, 
encontrirdim=se-lhe tres ospecius diversas 
de vencio, sendo um deles arsenico: 
Immediatamento fui preza a mencionada 
creada  dizem-nos- que nesse acto “ela 
ra, que não era prt altentar' contra 
a vida de seus ânios que ella guardava 
similantes venenos! nas sim para) se 
vor liveo do uma companheira, erendana 
mesma casa à quem Constrvava clero 
oótio, 

« As autoridades jadiciaes e poli- 
ciaes hão de corto eliiprégar todos os ineias 
á Sua disposição para olter os oselareci- 
mentos que possim provar qual o intento 
da criminosa, e «Mp os seus prójéctos 
iont mis longe do que is suas declara- 
codes, O mesmo Se no premeditado crime 
havorno cumplives. » + 45 

Restituição de honitas, Por) 
decreto de 48, a rainha de Hespanha, 
rostítuio as horiras do infante de Hespa- 
nha , o as digiidados e condecorações 
que titia, na! epocha' da” morte do Fer- 
nando VIE, fo infante D. Subisgino de 
Bontbon é Bragânca, à 

Nascimento Com priicipe. 
— A duquêza- de il o esposa do 
herdeiro do throno da Belgica, dou 4 luz 
no dia 12um principe, b 

roinoção cnriosa. 
a'uina porrespondentia do Tori ( 
Junho: «o Os quavos acabaii de dirigi 
no roi Victor Manoel o diplotna que o no- 
meia cabo, acompanhado duma “das pe- 
cas que tomaram ao inimigo. Esses bra- 
vos julgaram que éra esse o melhor mei 


Hr -os-corpos-permanentos o-a intenden- 


n|soal de É vice-nlinirânto, 5 contra-almi- 


|mb pertência a general Badetzki, a essa 


i i 
O COMMERCIO 
eee que rare pane 
edulgkl Incorrera no desagrado de joven 
duperador por táodter querido “tipyjru= 
VAR og piliná de slngiisão fu Buri 
d'agtessa 
udu teria 
seu cxeici 


em de que elo deu tão brt= 
õ-—. 


cia estado. Comprehende, sem con- 
cin, os corpos da guarnição, os invalidos 
eus companhias. do ormas e de recrur 
tamento, 56:375 homens em pé de-paz; 
e 103:264 homens em pé de guerra, cont= 
prehendendo-=so nesse numero, os guar- 
«tás do corpoe os corpos espéciaes. Essas 
forças estão debaixo da direnção de dez 
inspectores gerães. t n 
« A trisrinhia napolitana tem um pes- 


rátitos, 9 Drigadoiros, 25 enpitaes de não 
oo de fragata, 1º regimento: de infanto- 
ria de marimba de 12companhias, 2 com- 
panhias permanentes, um corpo de en= 
genheiros, outro de marinheiros, etc. O 
sem muterial coniprehendo 2 nãos de li 
nha de 8% boccas do fogo, 5 fragatas do 
véla, 12 fragatas a vapor, 2 corvetas, “5 
brigues e uni numero proporcional de 
navios de lote inferior. 

O“ rninio do Napolos, collacado no cen- 
tro do! Mediterrancoy gosa de uma” posiz 
ção privilegisda para O commbreio: nesse 
mit, e dovo participar do todos os des 
senvolvimentos quo lhe reserva wir fu- 
turo proximo. A lei de navegação «do 
reino Lety a dotedo 30 de Julho de 1818, 
o Toi completada pelo decreto do 23 de 
Março de 1819, quo estabeloco “av fran- 
quia“dos portos de Palormo o de Messina, 

O governo du” Nopoles tem , além 
disso, trmetudos de coiminercio com todos 
os governos enropoos, 

Gremeral Wilamgterl, — Carlos 
Pilângieri,, novo presidente do ministo- 
vio do Francisco 2.º, é napolitano e filho 
do ilustro author da «Seiencia da legis- 
lação.» Tem 76 annos 0/6 à goneral de 
muris capacidade, não sóde Napoles, mas 
de toda a Malta, coino o demonstrou em 
1848, quando foi encarregado pelo de- 
funto mronareha Pormundo TE de  pacifienr 
a Sicília, que toda clla so achava sublos 
vada.  Bombardeou Messina por espaço 
de quatro dinsj e ao quinto entrom por 
ussnlto naquelto: Daluarte da revolução. 
Teria fóito 0 mesmo com Palermo anão 
se metterem du pormeio os alimiranteos de 
França e Inglaterra, que: pediram e obli= 
verdm um armisticio. Mas sels mozas 
depois, tendo começado novamente as 
hostilidades, o genaral Garlos Pilangieri 
pacihcou ripidamento a ilha, cujo com- 
mando supremo oblovo, , 

Pilangieri foi sumpre em folítica o 
dntipola do sew rival; '0 gemral Guilhor- 
mo Popó, que Toi toda a sum vida um! 
patriota exogarado e nada mais, porque 
cubrças molhor orgatigadas que a sua se 
serviam do sam ausilio em favor da ro- 
volução de 1820, Em 1848, 0 antago- 
mismo e a rivalidade entro amos os gê- 
neraos, chego vo seu cume. Unrlos fi- 
langieri ofereceu a sua espada ao rei de= 
funto o Uesdo onto so declarou frança 
mente contra revoluciomario, Apenas os 
medicos desesperaram em Cisorta do il- 
lustre Monarch, seu filho, hojo Pron- 
cisco Il, qu dá gore imnediatamen- 
te o goneral Pilangiori, que no éabsoJu- 
tista, mas inimigo declurido da donngor 
gia e du revolução, Ha alvabtir que hojo! 
Pilangiorl represento eim Napoles muito 
da polilica try, Isto 6, mudo menos a pi- 
volução eo bonapartismo. á 

- O tenente feldamavechal ba- 
vão de Ness. — No último numero do 
«Courrier de Europe» encontramos q 
seguinte biographia do barão do less, 
que ultimamente fot” nômendo com- 
diandante sm elicto do exercito nns- 
tríaco do opuraç a Talita cin substi- 
toição do minroghal Giilay, ao qual foi] 
retirado “o mesmo commanto, - 

«O general Mess nasceu om Vienna 
em 1788. Tinha 17 aunos quando co- 
meo sua curvetem militac, “Asia in= 
telligencius e Dons serviços não Laridas 
cum a fazel=o distinguir o Em pouco tem- 
po“ Tot nomuado olicial-de estado maior, 
e tono parto nesta qualidado nasccam= 
pantas de 1805, 1809, 4813, 1Slh'e 
1815. 

A sua ccondueta ma Dalúllia de W 
gram vallon-lho o posto dor cio 
e em 1813 acompanhou o general Bu 
bna na sua fumosa missho a Dresda, 
Continuou ds ordens deste mesmo gu= 
mera) na batalha de Beipzig,- ccem 
1814 nos combatos du Genebra ode Lyon, 
Foi só em 1815 que eytrou no''estado 
maior general, “e que pela. primeira: voz 
su viu cm posição de poder seguir os 
planos d'operação dos grandes exorvitos, 
No lim da guutra do imperio francoz , 
tinha! 27º atinós, 0º posto Lo mnjor o 4 
condecorações. Bit 

Tenenty coronel em 1822, corona! 
em 1829, estava em 1830 colocado 4 
frente do estado major do corpo" de exer= 
o movel, operando fa alta Tfia, ste 
impórtante enprégo pol=o naturalmento 
eim contacto com o general Itndetzki, cu= 
ja plena confianca não fardow a'conoi- 
liar, é cujas ideas o planos elle soube 
desile logo entondop o execulir com rara 
intelligéncia. Leonfase 

O genpral Moss pertórico, assim co 


t 


classe de! 


uspiritos Tórlos e convencidos 


que depois do acceifarom pretendem 
exercel-ó livremente, |? sabido como ha 


to de geticral do brigada de iufanteria, é 
depois de ter durante muito tempo servido 


que podem prescindir do cominando, mas] - 


quando uma tardo” quye partir um Liro 


pia enem 


P desesperada, ent exc 
gil pa E 


endo apt perda 


. Pd ”, q 
Em 1834 Hess foi promovido ao pós- 


nesta qualidade á frente do. estado muior, 
recebeu, em 1842 0 lifulo do O 
marechal. Os acontecimentos de. 1848 
iam fazer do «Mess comimandanta; supos 
rior-da guarda nacional, quando Ra- 
detzky o chamou para o de si na 
Teodia,o abror oiiquas sem é 

Hess, quando chegoná Ttalia, en- 
controu o excreito ausírinco bastante do- 
sorganisado so retirado pertraz do-Adigo: 
Somente «em força do-85,000 homens “é 
ameaçado! por tres lados pelo inimigo, 
elle acampava no meio: do famoso qua- 
drilatero de Peschiera, Verona, Mantum 
e Legnano. Mas quilndo a25:de Maio 
a primeira reserva, «composta de pórto da 
19,000 homens, elogau do Tsango com= 
mandada polo conde de Thurny Radetzki 
dispoz-se a pôr-em execução “os planos 
longamente meditados do seu movoquac- 
tel-niestro general, 

Não queremos agora aquis improvi-! 
sar-nos historiador desta guerra, que ne- 
cabon pelas batalhascdo-Qustazãa o No- 
vara, Dopois' da bmtalha:do Custazza hou= 
ve au mogociar um arinistício e foi olin= 
rão: de Jess o encarregado deo assignar, 
Sete mezes mais tardo, a 46:de Março 
«les 4849, tendo do novo começadaas hos- 
tilidados for ainda Hess o encarregado de 
altender á situação: O general tinha guar= 
dado para siy O seu planode campanha 


feg imysterio ató no momento da exven= 
cho, Dapois dy Hatalha do Novara, Ra- 
detzki, longe “des proturar apropridt-se 
da parto que este oficial goneral podia 
ter no resultado propício desta cumps 
nhy,otovo polo: gantravto a culdado do 
ser elle vo proprio) n consignar os seus 
assignalados “senviç is aqui oque 
se lônio relatorio ollicial domareclral so- 
hre a segunda campanha de Halia; «Rn- 
tr os compantoiros “Nois que awxilintam 
cada um de mens passos, citarei cm pri= 
meiro lugar, e untes do todos: o mou 
quantel mestro general, a tenento! fold- 
marechal: Hess. A elle, caqui lhe dou os= 
te testomunho do: fundido meu coração, 
pertarnco a muior parte das vantugens 
obtidas na ultra onmpagha pelos oters 
citós do: imperador. Protipto em com 
prehender a “situação n'um relançenar do 
alhos infablivol! Ayubilo sem lançar mão 
da oeuasiho;, eim aprovoltar as manaros 
vantagons, do-um blhagisenipro figo so- 
bre o fim, tibn-o cw infestido de toda! 


= o Juntarei on costas palavras o Lilhoto 
escripto pelo marrelal 4 baroneza Hoss 


to dia mo d dada, a vosso marido, ses! 
ahora, pertónco tado o merito, 

«im 1855, por ocensião da guorra do 
Oricnto, o general less, rocebeuo com- 
mando: superior dos exervitos: d'olisere 
vação, L 
O gonoral IJesg passa hoje pela pri- 
meira enpacidade anular du sem puiz pé 
um velho: do baixa estatura, molmagra, 
e vigoroso, dpgabellos outrora louros, 
muito resorvado mas suas palyvras,-o, 
como agontege con os homens muito ocen= 
pádos, não gostando de conversar sendo 
em assumptos sorios, Cosado desde 1844 
con a baroneza Diller, por tnda q parte 
se bpregodin as suas viptudos domesti= 
vas, OE SUNS costumes sobrios o graves. 
Suppor-so-Ilyesha apenas sessenta anos 
veuda-o passartdologado e direito, com o 
seu capote: pardo euja simplicidade não é 
decordinario realçada por qualquer Signal 
de distineção, ' ) 

«O bar ess é hoje 
tapento feld; quartel mestre ge- 
neral, propriolapig «do regimento d'infans 
teria n.º 49 e conselheiro da Imperig.» 
“+ Enduistria partiealirs— Singu- 
lar coisaa pxistencia | Uns. passam=na 
inteira a corrervatrag da fortuna, sem] 
nuncã u poderem agarrar em quanto 
que outros mais felizes não tec mais 
ques opnnhal=a nao passagems por cxem- 
plo, um tal M.,, njsacio d'origem, que, 
tendo partido ha quinzo anos do! seu 
paiz na qualidade de creado d'ym: lord 
i posalá voltou hoje, conta nSie- 
cles, depoisude: Ler ayranjado 25,000 li- 
brasde renda; da maneira mois singular 
do mundo, fazendo-se educador degatos. 

Bim Bagdad, eidade muitas vozesas= 
solada pola “pesto, osgatos são-piro 
ptos pelos huljitantos  nlpistãos, quo pro= 
tendem pisem pasta oy com elja , quo n 
pelte dostrs amimacs bom como sous ha- 
bitosctrazem o contagioso « R! pelorter- 
Passo que a pesto nos vem » ee tos= 
Inma do dizer os Caldeos ': assim esses 
Lorrássos são todos dofundidos poriselws 
vivas, em parte (loridas ,-quo dão: um 
encanto mais a esta cidade dos jardins, 
como [he chamam no Orjento, Oralogo 
que o Mugallo começa q uugmentar, to- 
dos so mettom em casa, todos: se: pos= 
tam nos seus terrassos coma espingarda 
nai mão; todo” o" gato vagabundo é mor- 
to-sem piedade; ormotai quevos pobros 
prosgriptos são) os mais belos gatos do 
imundo, verusdeiros angorasv « 

O sobredito sup. Mi .Lachava-so: póis 
ba alguns anos, na cidudo dos califas, 


Henrique 


DO: PORTO, 


desde maito tempo estúdado «evdo qual 


a minha confança, O exercito sabia-o,p|! 


umo hora depois da batalha ; « Battoios à 
o inimigo pon Novara, o:se o glorisdas-|! 


mens tcomemaao mer 
tor pele Jauela do meu quarto upapos) 
bro gato tuto ensnnguentado eus Rúilio 


admiração das 
cerum 20 1b; ster caiu cá é 

“+ Alluiiiado por. estes (oferacimen- 
tos. splendidos ,. Mc, arranjaa que 
lho seja expedida uma carregação dos) 
proscriptos de Bagdad, e dentro em al- 
guns annos aleança uma-fortuna: de meio! 
milhão, p É 


s, à ponto do oflere-, 


| 
Secção religiosa. | 
; TRINDADE. Festividade da SS. Trin- 
ado. 
co De manha: ás 9 horas sorteio, das 12 
esmolas f orphãs e viuvas, do Jegado. 
de José Alves Corrêa; ás 10 horas ab= 
sulvicho gorul aos irmãos; ds, 1Í mis 
tema é, sermão, orador 0, rj 
de de Villa Nova de Gaya. . 
Do tarde: é 
cissão do SS, 
praça, no form 
encerração. | : á fun 
E nesta solemuidade que servo a 
ol de Hama de! 
O. Não, ha. mosto 
abertura publica do seu Hospital, por 
se não ter podido. concluir cortus obras 
em, andamento no mesmo, ficando, trans- 
erida para o seguinte mez de Júlio. 
CONGREGADOS. . Fostividado de. S. 
ântonio , orador o, rey. abbado do. Ta- 
boadeilo. fue E ris recai 
MÁSSARELLOS, | Idom., Orador o 


TON. Cm, " PUT] 
SENHOR -DA PEDRA. Peslividado o 
romaria, abrl 


s 5 horas “Po-Denm, pros 
amento em, volta, da 
«do estututo da Ordem, 


EXTERIOR: 


Pomga falhas io Madi de 13, de 

Paris de TE, do Havre do 9, do Bruxelas 

do 100 de Londres (marititiro) do 9º" 
QUESTÃO ITALIANA. 


«Segundo 0, despacho que recebemos 
o. publicamos, ainda. bontem, 17, se não 
tinha organisado o ministeria, inglez, o 
que é prova do que pará isso se. davam 
dificuldades, pois quo, as «coligações que 
so fazem, para doslruiy poucas vezes en= 
core velenl S PAPA, Organisar As 
noticias ante am aus O Novo ga- 
“todas as fracções do 
118 mo sho para ertranhar+ 
E a as di culdados o embaraços. 
vombinação, ci 
“9 mesmo duspaçho. qu Sama 
a iebparamii da, inha do, Oglio 
dia o 0 Mincio para Monte 


| Manta, Chinri qu Monto Abiari 


a cidado que lica, a 22,kil. poste 
ú ir, te ambas! 
pr o) 


bineto represeu 
purlido Fim 


ibera 
la 


e aluna 


or O imp p “pala.sua par-, 
f, 2, nO que parcoo, com grande: 
resiste ro por isso que dos exercitos de 


ris e Lyon so oxpediam reforços con 
sideraveis pata o exoreito. do Talia, 

O almiranto Bonel. dispunha-se; a: sa- 
hir do Toulon com a sua csquadra, e 
acrbdilava-so que as. sus. operações sem 
viam dlinlgldas onda as gastas do Veneza, 

O govornasardo mandou lovaar o 
embargo nos navios austríacos que so. 
achavam nos portos da Sardenha no tempo 
de começar a guerra, Este embango; li- 
nha sido motivado pelas deyostações q 
viplencias feitas pelos. austrincos, no; ter- 


bargo. prova que so roconhacoua falsidn-, 
da ou pelo menos a oxageração das no= 
cusações que, se. fizeram ás. lropas da 
duslpia. ú ú push po q 
Segunda as sarrospandoncias do Ber- 
lin, que publicam os Jornaos do” Rran-. 
cfort, a Prussia o a Inglaterra tractam de 
entabolar negociações netivas pr 
rem novas, e energicas tentativas, O sen- 
tido “do rostnbolecimênto da paz, Ás cor- 
rospandencias digom quo é asfo qn obivq 
do, tor sido, ehamado à Berlin o 1 o 
Bernstorl ministro da Pr 


BQUAÍLICOS, 

“LONDIVES 12, Dig=so quo a'novo 
gabineto mopresentará: Lodas. as fracções 
do partido liboral; que Palmerston será 
primeiro ministro, Russell: presidente do 
conselho, Cobden ministro do commeroio 
6 Japi Granville sdos, negocios: estran- 
geiros: «x jê ,20R 

M. Carini 


) 2ORgorndo som 
u U apresentoncá rainha as suas 
gradenciaesde embaixador de Napol 

MARSELICA 12, — Tres vapores desem- 
barcaram o aqui 2:400 prisiagojras qus- 
tringosma jobim sb sedgo obol gs sui 

“A esquadra inglega: Linho «chogadova 
Napolos, onda reinava teanquiliqula, vo 
0» Quprincipe Prapamiy tio do cui, sapá: 
nomeado governador da Siciliaso (oo 

O quinto corpo d'exercito occupa-a 
frânteipa do Modenai + cotsiiio quot 
+ oGENOVA 42. — Os qustriacos + qué 
ovacuaram: toda a: Lombardia! atéao Addo 
estão=se fortilicando om Bresello,/ no:con- 
fincdos, ducados de: Parma e Modén: 
BERNA 12.— Diz o «Boletim official dé 


de lestemunhar ao-rei agua admiração 


pouco tempo ainda oste velho amigo de dum tormasgo “visinho; o cdepais vê sul= 


Verona» (austriaco], 'que so deucumadata- 
Jha sanguinolento porto do Canonica, porem! 


ritario piamontoz. A  anqullação do om! 


Tietoriosqmento á 


tó ngora nenhum doapasho Lelogtaphico 
PO Witunelou, ápuotio lelegtar 


o quênia do tivo quo tinhastucedido, PARÍS 13, = Alá es Patma 
p F dirá o ale d ia “ye oligos a Feratia. Soh ropas uni- 
nho E dUma Ini pi labentavel, M. -se espofilancamente cor do: du- 
t E ida dele, ch a cumes do de Modena, promunciando-se a fa- 
lóça- para Londres, onde a sum pelfeivor do Piemonte, , sa 
tum maguifico pardo perola, excita a! o TURINAZ.— O rei Victor Manoel 


divigiu uma «proclamação aos lombardos, 


| dizendo-lhes que a indepencia d'Halia está 


certa, e que se 
liberal, o 

PARIS 13. — O «Monitor» publica 
um det de hontem annunciando que 
uma parte) do, exercito franicez alrávessou 
o Adda, sem silcia sum 

Os austrincos abandonaram em: Pla- 
cencia a artilherio da cidadela  [encra- 
vada] e grandes depositos de viveres. » 


estabelecerá um regimen 


Os «Boletins officines da guertas n.ºs 
TA e 75 só fnzóm, menção do factos in- 
significantes já conhecidos. o 


, BATALHA DE MAGENTA, 


Parto "oMicial contida ho boletim do exer- 
cito ditalia, o recebida telegraphica- 
mento pola «Correspondencia aulogra- 
ph: 1 ' 


' ) imorabipou 
Quartel general do Sun Martino, 5 
de Junho de 1859. 

O exercito francez, reuhido ao redor 
d'alexandria, tinha diante de si gran- 
des obstaculos a vencer. So matchasse 
sobro Placeneia, tinha a emprehender o 
sitio desta cidudo 8 abrir à viva for- 
ça a passagem do Pó, que naquelle pon- 
to tam 900 metros de largura , ,e esta 
operação tão dillicil devia: ser executada 
em presenca” d'um' exercito inimigo do 
mais de 200,000 homens. ra 

Se 0 imperador passasso oírio para 
Valenza, encontrava-se com o-inimigo 
concentrado -sobre -a--margem esquerda 
em Mortagay O não, podia gatacal-o nesta 
posição, se hio por columnas separadas, 
manobrando no meio, d'um paiz cortado 
por cunaes e rios. Mavia ois, por am- 
bos 05 lados, um obstáculo quasi insu- 
peravel: O imperador dicidiw rodeal=o o 
«desconcertar o plano dos austriácos, reu- 
nindo em massa o seu exercito sobre a 
direita; o fazendo-o oceupar Casteggio é 
Bobbio sobre o Sezia: 

No din BL de Maio, o exercito re- 
cebou ordem de marchar pela esquerda 
e atravesson o Pó em Casale, cuja pon- 
te tinha ficado em nosso poder. O exer 
eito “tomou” em! seguida o caminho de 
Veroolli, onde 'se verificou a passágem 
do Sezin, pora proteger e cobrip'a nos- 
sa marcha rúpida sobré Novorá, ' 
= Us asforços do exercito dirigira 
para a direita sobre Bobbio edi 
batos gloriosos pita as tropas sar 


s da- 
dos naquelho lado, tiveram por resultado 


o fazor crer no ini 
mos shlrd Martial! 


nine hi 
sido para"Novora 6 torrado posdo do 
músmo'terrono onde doz annos antos o 
frei Carlos Alberto linha combatido; Ali 
o exbreito podia fazer frente ao inimigo 
seclloso aprosentasse. rua 
Esta marcha atrevida tinha sido pros 
tegida por 400,000: homoris acumpados 
sobre “o nosso flanco diroita om Cliengo, 
dianto de Navaray am aos circutistan- 
vins ora a resorva a quem dovia comet- 
for e conhar a execução 'do movimento 
que so operava atraz da linha dó ba- 
galheaa ontisa mibitos n10l os Onisenina su 
A Zoo! Junho nima divisão da gua 
dmimporial, foi dirigida para eta ão- 
ire q Tossino, o não achando resisten- 
eim alguna, “lutiço tres pontos sobre 05- 
torrio, obasiao Do,. mb 
Tendo o imperador tomado “infor- 
imnções, que oram contestos em“ dar-lio 
“canhocap quo aInimiga-se' retivava pa- 
ma a mungem esquerda do rio, fez passar 
“ Tessino naguello . sitio. pelo. corpo. de 
exercito do general Mac-Mabon que fai 
seguido ao Gutro dia (porT uma divisão 
do axopoito sardo. Apenas as nossas tro- 
pas tomaram posso sobro a margom lam- 
borda, foram “atâcadas por um-corpó aus- 


nó mhtehava- 


Fitrinco chegado do Milão pelo: caminhá 


do forro. Este ataque: foi repellido vyj- 
sta do imparadap; + 
qumastgo dia: 3, q divição Bspinas- 


2 sy, RE adiantado “sabro “a caminha 


ade Novara a Milão até Trecate, ilondê 
ameaçava à cabeça da ponto de Bulg- 
lara + vo) si i 1409 
“0 Inimigo ovanion precipitadamento 
98 imteinchoiramentos, * que “tinha esta- 
lelocido nesto ponta, o “rocancantrou-sa 
sobro a margem esquerda: fuzondo” voar: 
n ponto depodra quo atravessa O rio 
naquello: ponto. 'Todayia “o! effeija: dog 
seus tiabalhós da mina não fal *oamploto 
sas dais areas da ponte -quo' se Tinha 
proposto derribar, tão fizeram mais que 
abatury mas sem interrompera passagem, 
“1 50 dia Aotinhia apto do - 
peradap “paraso jqmiyr posso" definitiva” 
da margem: esquerda “da Tóssina, b om 
- O corpo d'esarcita-do genural'Mac- 
Mahon, rofargado pela divisão dos cnça- 
taros da “guarda imporial “o-soguido de 
tado'o exercito do “rei da Sardemha, del 
via dirigir-se de Turbigo sobre Buffa- 
lorae Magenta, em' quanto: iquev a! di- 
visão de granadeiros da guardavimperial: 
sa apodorava da nabaça da: ponte de Buf- 
folora nm margom esquerda, “6! o“ corpo; 


|doxorcito do marechal Canrgbert, se. 


adiantava sobre a margom-divoitm para 
passar "o Tessino-no'mosmositio. 


4 execução désto: plano do oporas -. 


q 


= pócê goiiteu contrarledados pot nlghiis dos= 
ses Indidentes tom quetia Buerrásse deve 
conta. D' exercito do rei Nu 
um podeo na passagem dorio-e só uma 
de suas divisões poudo seguir:bastante de 
“longe o corpo do general Mac-Mahon,, 
A marcha da divisão Espinasse: sof- 


quando jo chal 
Sahib (dê) Noyará (pira) se tmir(no, imyio- 


bo. inlerceptado de tal) modo, 
o SA “ão Tes- 


A í RE 
que só mui tarde pôde. chegar, 
SINO. 4d goma) s 

Tal cra o estado das, couzas,-e 
imperador esperou não sem anciadade o 
signal da chegada do corpo do general 
Maç-Mahon a! Dublado iquando pelas'2 
horas ouviu por aquelle lado um vivo 
fogo de fusillaria o arlilheria. “O gene 
ral acabava de chegar. q B1 

Fra este O niomento de o-sustentar 
marehando para Magenta.” O imperador 
mandou imediatamente a brigada Wim- 
“pfen contra as fordidaveis posições o0c- 
cupadas pelos austriacos diante da ponte, 
ca brigada Clero'seguiu este movimen- 
to. As alturas que cercam Navigho, 
grande Canal e à povoação de Buffulora, 
foram logo) (ocenpadas, graças ao impe- 
to irvesistivel de nossos soldados; porem 
então estes, encontraram-se em, frente 
de massas consideraveis de, tra qu 
não puderam repellir e que detiveram 
a sua marcha. : 

Entret 
Canrobert 


Se 


ia) 

eneral, 
sado completamente 
neral tinha sido rechaçada, , 
dos “granadeiros da guarda, tinha que 
sustentar de “per 5i só todo o  impeto do 
inimigo. Did 86 MESIROS 
E este o momerto de explicar a 
manobra gue os austrincos: haviam feito. 

Logo que souberam na noitode 2, 

que o exercito francez; linha surprelen 
dido a passagem do Tessino em Turbigo, 
fizeram repassar precipidameênte este rio 
por Vignono a tres de'seus corpos do 
exercito que incendearam as pontes que 
lhe ficavam, na retaguarda. E 
Nodia 4 pela manha acharam-se 
diante do imperador em n.º de 125,000 
homens e era contra estas forças tão des- 


taramal 
calvi 
psp ans 
dos gragadoi- 


pda | forammortos ; os jzua- 
vos. perderam. 200 homens, c.os gra- 
nadeiros soliveram. perdas não menos con- 
sideraveis. d a bulguie 
Finolmente de quatro horas de es- 
Pera, durante as quaes, a divisão Melli- 
not sustentou sem retroceder os ataques 
do inimigo , a brigada Regnault, com o 
marechsl Canrobert à; sua fronte, cho- 
gou ao silio do co 
** Ponco depois apresen - 
são Vinoy, corpo do genera + que 
«) imporador tinha mandado chamar, e 


E eg ns di E ME 
chy npo 0 gel E] an rt, Ão 
po tó RE 


al Mao- 
o foito ouvir de novo no lon- 
ge. O corpo do general demorado na sua 
marcha e menos numeroso do que o de- 
vora tor sido, ha diantado em 
duas colummas sobre Magentá e Rul 
Tendo querido o inimigo dirigir-se 
por entre estas duns columnas, para cor- 
tal=as o general Mae-Mabon tinha “unido 
a direita esquerda para Magenta, e isto 
explica parque o faga. tinha cessado des- 
de o-principio da acção pelo lado do 
Bultulora, Bllectivanente ós  austriacos 
vendo-se atacados pela [rente e pela es- 
nerda, tinham evacuado o'povo de Bu- 
falora, e dirigido q maiar parto d) 
forças contra. | a 
te de Magont - 
se intrepidamente ao alaquo (o) 
de Caicina-Nueva que estava diante. do 
povo, eoque se achava uefondido , por, 
dois regimentos hungaras; Mil 
nhentos homens da ini 


db 
o 


ronel ! [sh 
Entretanto a divisão Mollerouge 
va-se noossada, por forças, co! 
que ameaçavam feparal; a di 
pinasse,. “O genera 
posto em segunda linhi batalh 
de caçadores (da, guarda, sob 0 comman= 
do do valente general Camous, que collo- 
cando-se em primeira linha,  repellicam) 
no «entro os esfunços « ) 
permittiu ás divisões Mottonouge e. Esp 
nasse a lornarem a tomar vigonasamonte 
a oflensiva. . 4 
N'esto momento d'stagu: 


bão é 
ral, O ge= 
ou pôr em 


alerta Da/ 


produzindo uma espantosa carnilicina. 
Em Magenta o combate foi horrivel. 
OQ inimigo defendeu 'o'povo com encar- 
içamentos , b sino 
econhecia-se por um q outro lado, 


i O COMMERCIO DO PORTO. 


quo está vra o chave da posição, Ás noss 
sas Lropas apoderatam-so della  tasa o 
asa, fazetido sofrer aos SUstriatos per- 
as enormes. . E 
“o Mais de 40,000 destes ficaram alli 
fúra de combate e o general Mac-Mabon 
bs colheu sobre 5,000 prisionbiros, 
tre'os quaes se conta um regimento in- 
teiro, o segundo decaçadores a pé com- 
mandado pelo: coronel Hanser. 
“Porem o corpo de exercito do ge- 
neral tove tambem graves perdas: 1,590 
homens forâm mortos ou feridos no ata- 
que da povoação. O general Espinasse 
e seu ajudante de ordens, o tenênte 
Miadefend ficaram mortos no campo, Do 
mesmo modo que estes, á frente de 
suas tropas cabiram mortalmente feridos 
vs.coroneis Drouhort, do 65 de linha, e 
Chafriere, “do segundo regimento estran- 
geiro. is sa 
Por outro lado as divisões Viney e 
Regnault praticavam prodigios do valor 
debaixo, das ordens do marechal Canro- 
bert c do general Niel. A divisão Viney, 
que saliu de Novara pela manhã, ape- 
nas chegou a Irecate, onde devia per- 
noutar, foi chamada pelo imperador. 
Marchou a toda a pressa para a ponte 
de Magenta, lançando o inimigo fóra das 
posições que oceupava e  fazendo-lhe 
mais de mil prisioneiros; porem encon- 
trando as forças superiores, teve que sof- 
frer grandes perdas. 
Onze de seus officiaes foram mortos 
e 50 feridos e 650 soldados, cabos e 
sargentos foram postos fóra do'combate. 
O regimento 75 “de linha sofirou sobre- 
tudo grandes perdas. O comandante 
Delort, deste regimento, deixou-se ma- 
tar heroicamente á frente do seu bata- 
lhão é os demais chefes superiores foram 
feridos. O general Martimpy quando con- 
duzia a sun brigada, foi apanhado por 
uma Dalla: ps É iai sé 
As tropas do marechal Canrobert ti- 
veram tambem perdas rerpeitaveis. 
'O coronel Senneville, segundo che- 
fe' da Estado - Maior foi morto ao lado 
d'aquelle;-o coronel -Cherlier, “do -regi- 
mento: 90 foi mortalmenie; ferido com 
cinco balas, e muitos oficiaesda divisão 
Regnaul ficaram fóra de combate, du- 
canto “atomnda “da iponto (de Magenta, 
que foi perdida e ganha sete vezes con- 
secntivas, Finalmente, ás oilo e meia 
da noute, o exercito franzez estava se- 
nhor do campo de batalha, e 6 inimigo 


s à 
“em 20,000 o nu: 


A 

Do modo que 5 dias depois dasahi- 
da do Alexandria, o exercito alliado dou 
tres combates, ganhou uma batalha, de- 
salojou os austriacos do Piemonte e abriu 
as portas de Milão. Desde o combate de 
Montebello o exercito austriaco - perdeu 
25,000 homens mortos ou feridos, 10,000 
prisioneiros at peças. a 


BOLETIM TELEGRAPHICO 
Co Rio do Porto. 
DESPACHO N.º 3032. 
NADRID 17 DE JUNHO, 
“nºs 10 uoRas 10) MINUTOS DA NOUTE.. 


PURIN 17 
impor tanto” 


linha do Oglio, retirando-se sobr 
techinri e Mantua. 
O imperador Napoleão começa a avan- 


gar 
“ LONDRES 17. — Ainda se não che- 
gou a constituir o ministerio. 
“Os consolidados inglezes ficam de 
92 e 5 oitavos a 92 e 3 quartos. 
— —— 


“(LISBOA (48 DE JUNHO DE 1859. 


A] Luta Era / E 
às Bons E 15 aINUTOS DA MANHA. 


“Receberám-se aqui os seguintes des- 


U — Modena está livre 'dos 
austríacos. Estes retiram-se sobre Mon-— 
techiaro e Mantua. Os aliados avançam. 
“MADRID 17 ás 8 e um quarto da nou- 
te, — Do lheatro da: guerra não; se rece- 
ceberam hontem noticias” algumas. As 
quo! hoje so raceboram de Turim o Ge- 
navo nada refereni de particulan, os 
No dia 15, os auslriscos retiravam 
sobre Montechiari o Mantua, e “os allia- 
dos passavam o Adda. 
LONDRES 17. — O ministerio ainda 
tá organisado., |) 114 
Xossulh. partiu daqui para Pariz. 
PARIZ E LONDRES 17. — Os 3 p 
ec: francezes ficam a 62,50. 
meio p. c. a 92,90. 
Os consolidados inglezes de 92 


não, 


E) 


PANE CONiEdiat; 


DE EXPORTAÇÃO. 

stnno 17. , 

VO. =Na barca Spreathih A! 
SM s, 1 com pilulas de familia 
e obra de linho; 1. P. Luizelo & Fllho, 30 pipas 
de vinho. 


IDEM.—Na barca Caridade, A: da Silva Oli- 
veira, 11 cunhetes com seda em obra, 
PERNAMBUCO —No br. Mattos 1 º, F. J. dos 
Santas, 2 fardos com retalhos de pelicas: A. J. 
Malheiro, 92 caixas com folha de flandres, 4 cai- 
xões com ferragei 

“BAHIA —No br. Mello 1.º, M. B. D. Lima, 4 
caixões com grades de ferro: A..S. Ferreira, 6 
caixões com, Rad 

MARANHÃO e PARA!.— No Dr. Alfredo, 
3,3. d'Araujo Guimarães, 16 cunhetes com fa- 
zendas d'algodão e seda: A, M, dos Santos, 1 
cunhefe com ferragens, 4 barril com dilas e 1 
cunhete com forneiras de pau: L. J. B. Barrei- 
ros, 7 barris com presuntos. - 

PARA'.—Na barca União, J. F. Nunes, 200 
liaças de vimes: ). 4 B. de Lima, 2 caixões com 
pedras de lousa, 12 amarrados com ubras de vi- 
mes, 45 cestos de madeira. 

LIVERPOOL .—No vap. Cintra, 3. V, d'Arau- 
jo Veiga, 3 pipas de vinho: J. C. G. de Vascon- 
cellos & Filhu, 5 pipas de dito. 

GLASGOW. —Na esc. Estremadura, J, J, 
W'Almeido, DO quintaes de cortiça 
HAVRE —No pal. Edalina, Gomes & Ferrei- 
ta, Poilavos com viliho. 
| DUBLIN.—Na esc: Mary Sweet. D. M, Feuer- 
heerd Junior & C., 80 quinines de corLiç; 

MAMBURGO.—Na galeota União, D. M. Feu- 
erhevrd Junior & C., 10 quiníáes de cortiça. 


RIO DE JANE 
T. de Lemos, 


dia 
3 


MANIFESTOS EM 17 DE JUNHO. 
C.M. 510-Sluckolmo.—Pat. Fortuna, 497 
toh; c. Delgado, a J. MH. Andressen, carga: 336 
zias e 11 taboas de flandres, 40 barris d'alca- 
trão, accrescino 22 taboas de flandres e 1 har- 
monico. 


NAVÃOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. Ea 
Med T N 
AVEIRO,— 1. Probidade, m. Ramisole. 
IDEM.—H. Feliz Destino, m. Rocha. 
FIGUEIRA. —Dat. Adelaide, m. Santos. 
PEIRNAU.— Esc. Maria, e. Forgensen. 
GLASGOW. —Esc, Farmers, c. Cobley, 
PERNAU, Esc. Livonia, c. Lemmerhirt. 


TERMOS DE CARGA. 
«o JUNHO 17. 
0 PERNAU,—Br,, Livonia, 141 ton, e. Lem- 
merhirt, - 
ú AVEIRO.—H, Foliz Destino, 39 ton, e. Ro- 
cha. q 


GENEROS DRApA MA DOS PARA CONSUMO. 
Ém 16 E 17 pç sunHo 
Assucar—d caixas, 6 barricas e 90 saccos. 
Café—5 barricas é 17 sacos. 
Arroz—5 barrical 
Farinha de pau- 


7 arricas e 11 saccos. 
pe Haadteja ia=—1 pipa, o 6 garrafôus 
Doce secco 17 arraleis em caixinhas. 
Milho—10;875 alqueires. 

Farinha de trigo=111 saccos. 
Eerro--3450 bartas o 197 feixes. 


mero de; austriacos que ficaram fóra de | Tapioca À, panciroi “PORTO 17 DE JUNHO. 
|combato. - Encontrarâm-se no campo de, CN Nada entrou O ul 
a “42,000 espingardas e 30,000 E EN A no é Vo SAHIDAS. qa 
|SaCOB, Momifosindo para deposito: AVEMO.—R, Plor d:Aveiro, m, Lima, Jastro 
Os curpos anistriacos pra rRomtnte pipas Salmo O can. de aguardente. | MGUEIRA=H. €. Feliz, nm. Madrigues, encom. 
ram contra hiús foram “os de” Bellarvo- Despachado para consumo ; IDEM. Antunes 1º, m. Silva. encom. 
Gnllos; Mobil, Se RR No Porto. ? SETUBAL.—H. Dourado, m Silva, ferro. 
870 6 (AA. Br 2 pipas 9 alm. O can. de vinho maduro, | IDEM.—IL. Primavera, m. Xavier, encom. 
tem e 0 “do! feld- » 8» 6 > de vinho verde. |IDEM.-IL S. João Baplista, m. Nosa, encom. 
mandanto em chefe, |. villa Nova. LISROA.—H. Rapido, m. madeira ele. | 


Em Vi 
O pipas 12 alm. de vinho verde. 
Despachado para exportação * 
6L pipas, 3 alm. O can.de vinho da 1.” 


Rendimento da alfandega até o dia 16 
inclusivé 


Idem no dia 47 


68:23 18089 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 18 DE JUNHO, 


Farinha de milh 630 650 
Trigo da terra 880 900. 
» serodio 800 850 
Trigo barbella 780 
Trigo d'America 860 
Dito, das has 789 
Feijão branco. 820 
>» vermelho 880 900 
>» “vrajado 900.920 
» frade. 700 730 
» amarelo 1000 020 
Milho .. 600 620 
Centeio 480 490 
Cevada 400 420 
Batatas [arroba] - 360 


Azeite [almude). 4800 48250 


BANCO DE PORTUGAL. 
Resumo do activo é passivo do Banco de 
"Portugal, em 31 de Maio de 1839. 


ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas & nas agen- 
cias, papel 324:0383200..... 
Letras descontadas, [Omadas, e 
'transferencias de fundoss...« 
Emprestimos sobre penhores 
Emprestimo de NE PO A sa 
Emprestimo de 500:0008000 para 
as estradas (Contrato de 26 
de Março de 1855)... 
Titulos de divida fundado, ! 
Acções do Banco e companhias, 
valor... 


1515:486g910 


2.972:2876028 
2.239:8194145 
DATOS 


800:000g000 
508:140$ 430 


para ganhos e perdas. 
Liquidaçãos » « 
Nuntmo 
Ré 
— PASSIVO, 
Capital... ada canal casaca, 
Notas do Banco de Portugal na 
«oirenlação. .s 
Deposilos, papi 


'Credores de eleitos g: 
Transferencias de fundo! 45:448$810 
Notas do Banco de Lis] 

selar Assanagaoo 
Debitos a n :295 
Dividendos por pasa 8 ER 
Varios jeros e lúcros 


oitavos a 92 e 3 quartos, 
eme 


pata ganhos e perda: 


9 | Maria. Latino Coelho e traduzida fitteral- 


chantiido Portugal, 10 dedanhode M 
Osdivettores, dobro Jodê Pirnandes ad. 
Ferteia Vidund Junior. +. . A 

Está conformes Repartição do comttiercio, 
10 de Juuho de 1859. -4. J. Coelho Louzada. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 18 DE JUNHO. 


A's 7 horas da manhã estáva fóra da 
barra o coh. de guerra Serra do Pilar. 

Sahiram o h. Protector, a esc. Mary Sweel 
e o pat. Cruz 1.º + 

A's 8 horas e meia sahiu o h. Sacramento. 

A's 40 horas appareceu ao oeste 0 vap. 
de guerra Lince. e ao norte 1º galtot. hol. 

O vento é horte brando e o mar bom, 


Hoje pela manhã appareceu em frente da 
barra o pag. ing. Tagus, vindo do sul, Pe- 
tas 10 horas recebeu a malla é navegou para 
o norte, 


— Em 8 chegou a Gravesend o V' 
tock, de Setubal. 

— Em 7-chegou a Torbay o Daring, c. 
Emett, de Lisboa. 

— Em 6 chegou a Plymouth e Isabella, 
c. Slevensoií, de Sines; e em 7.0 Charlos Adol- 
phe, e. Butcher, de Sines para Hamburgo. 

— Em, 7 chegou a Bristol o Trovador, c.'**, 
de Pernambuco. 

— Em 7 chegona Liverpool o Phantom, 
e.” do Setubal; e em 8 0 Ipswich Lass, c. 
de Lishon. 

— Em.6 chegou a Limerick o. Glynne, e. 
Porter, de Setubal, 

— Em 2 chegou a Riga o Harald Haarfager, 

e. Foyn, de Lisboa. Fe 

5ipassou o Sunil o Lizinga, e. Dal- 
tzor, de Riga para o Porto. 
7 entrou em Londres o Nonpa- 
lis, de Setubal. 
m 8 chegou a Gravezend o British En- 
sign, c. Sinnett, de Lisboa. 

— Em 5 chegou a Cardiff o Victor, c. Sbu- 
tega, de Lisboa. | | 

= Em 8 sahiu de Clyde para o Porto, o vap. 
Yasco da Gama, e. 

— Em 30 de Maio chegou a S. João da Terra 
Nova o Ida, c. Monkton, de Vianna. 

— Em 8 entrou em Londres o Vivid, c. Pet- 
tuck, de Setubal, 


ivid, c. Pit- 


O vapor Lusitania que sabiu hontem desta 
cidade, entrou hoje no Tejo pelas 7 
manhã. 

——— eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
À REINO. 
LISBOA 15 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL —Vap. paq. ing. Bragança. 
— Br. Julio, aguardente. 
iveira, madeira Í 
isconde d'Athouguio, 
SAHIDAS, 
SETUBAL. —Bat. C. de Maria, lastro. 
IDEM.—H. Feliz Pensamento, assucar. 
Cory, a yopor de, guerra inglez Drisk. 


——— emma 


S, MARTINHO. 
MADEIRA.—Vap, 


BANIA.—Rorca S. João e Costa, pass. ele. 
LISBOA.—Vap. Lusitania, c. Contente, pass. ete. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


ERR) IL as Ef 7 RS 
A UNIÃO IBERICA por Xisto Câma- 
ra precedida: de um, prologo. jior José 


mente por Rodrigo. Pagmiino. 

A «Uniao Iberica» constitue um vo- 
lume dê perto de 400 paginas, 6 vende- 
se pelo preço de 5. más livrarias 
do costume, e na loja de D. Antonio 
Pereira Baquet, rua de Santo Antônio, 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS 


DO 
Bililiophilos Jacob, 


*LGBNOIA = Por doao donquima d'Algi 


horas da 


3 


emmesmecemememroea 
tos DA dE 
uu 
Braga, — Vôndesso em Braga, tia Eypo- 
graphia Lusitania, tua Nová n.º 9, cem 
casa do snr. Germano Joaquim Barreto, 
rua do Souto n.º 24.— Porto, na livra- 


MELODIAS, CA 


ria de nr. Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reiros.— Lisboa na do snr. Lavado, rua 
Augusta n.º 8. — Coimbra na do snr. 
Mesquita, rua das Covas. — Vianna, na 
do snr. A. J. Pereira, na rua da Picont 
n.º 3.— Guimarães, na loja do snr. Rai- 
Torres. 


mundo Alves 
Preço .. 


AMU 


- 240 rs. 


NCHOS. 


Alfandega do Porto. 


O dia 22 do mez de Junho do cor- 
N rente anno, pelas 11 horas da manha, 
na casa da Alfandega desta cidade so ha 
de proceder á arrematação de 40 pecas de 
chitas, 44 ditas de pannos de lã, seis 
pipas de vinho estragado, 86 gravatas de 
seda, 37 chailes dela c algodão , 4 duzias 
de meias, 2 duzias de barretes do algo- 
dão e diversas outras miudesas quo se- 
rão presentes no acto da arrematação; tudo 
pertencente a tomadias o abandono aos di- 
reitos. 

Alfandega do Porto 15 de Junho de 
1859. 


O Escrivão do Expediente 
José da Silva Monteiro. 
[1114] 


TRIBUNAL DO CONMERCIO. 
Fallencia, por apresen- 
do commerciante 
desta praça José Fer- 
nandes Coelho. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivões do: Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Magestado 
Fidelissima que Deos Guarde etc. Faço 
saber que no processo da fallencia por 
apresentação do commerciante desta pra- 
ca José Fernandes Coelho, proferiu o 
Tribunal a” seguinte 


SENTENÇA. 
O Tribunal de Primeira Tnstancia do 
Commercio: — attendendo ao acto de 


apresentação feita pelo commerciante des- 
ta praça José Fernandes Coelho pela ces- 
sação de pagamêntos que expõe no re- 
latorio fl. 3 assim como ao balanço ex- 
ibido fl. 4 e seguintes a par da Legis- 
o do, Codigo Commercial nos artigos 
1:121 e seguintes — declara e julga tm 
estado de. fullencia, a contar desdo o dia 
tres de Maio do corrente anno, ao so- 
bredito commerciante José Fernandes Coe- 
lho, para os, efiuitos correspondentes e se 
verificar a liquidação da massa em har- 
monia com “as disposições do citado Codigo 
debaixo da fiscalisação do Jurado Manoel 
Gomes dos Santds Junior como Juiz Com- 
missario da quebra. Ordena o Tribunal 
que se proceda tá imposição dos sellos, 
na avaliação dos liaveres da massa e mais 
termos das diligentias provisorias, oflician- 
do-se a esse lim com copia desta sen- 
tença ao Juizo ou Juizos de Paz que 
correspondam ; € que, preenchidas as 
ditas diligencias seja promovida a convo- 
cação dos credores. =São nomendos cu- 
radores. fiscaes provisorios para tomar con- 
ta da massa e promoveros termos os ere- 
dores referidos tes no balanço José Gas- 
par da Graça o Mermardino Gomes de Car 
valho, ambos dusta cidade, que prestarão 
juramento, sendo intimados desde logo. 


o livremente do franeoz/por 


Está proximo a conclbir-se à impres- 
são deste lindo e bem traduzido romance. 

Preço da assignatura 360 — avulso 
500-1s. e 25 por cento de abatimento 
a quem assignar 25 exemplares. 

Recebem-se assignaluras até o ultimo 
do corrente na rua das Flores n.º 18, e no 
escriptorio da: typographia de Almeida 
Junior & Irmão, na rua de S. Mignel 67, 
remetlido para as províncias, bem 
acondicionado, pelo mesmo preço, deven- 
do a requisição ser acompanhada com o 
seu importe, e dirigida franca de porte, 
elo seguro: do, correio, ao editor [. A, 
d'Almeida Junior, no Porto, rua de S, 
Miguel n.º,67 

No fim do romance vai publicada a 
lista dos ;snrs. subscritores, 


PUBLICOU-SE 0 4.º n.º do 2.º mez 
do Jornal Recreio das Damas Musical con- 
tendo. 

Introduzione e Polacca Variata da 


5 .. o | ' + 
Creditos sobre diversos 8 Opera LEbreu d'Apolloni del Maestro 
paes ms É n lona Menozzi . 
Eleitos depositados. + :8806748 Preço avulso 400 rs. 
Gaplopie varios auparano ADA Este .P restrictamente 


nos dias 15 e.30 de cada mez contendo 
ellas algumas para dança, não excedendo 
annualmente de 150 a 180 paginas do 
musies 


gratis, que será distribuida com o n.º 
ultimo, do b,º mez bem como os que 
forem d'anno lhes será distribuida duas 
pegas. graus. ! de -1H9 
- o Assigna-se em casa do edictor Hen- 
rique Barroto rua das Hortas n.º 70, e 
na livraria de Crua Coutinho aos Caldei- 


vos q 44, 


difforentes peças de musica e d'entre|! 


Aos snrs. assignantes, quo o forem| 


3jde 6 mezes terão uma peça de musica |" 


— Publique-se esta mesma Sentença se 
gundo a forma preseripta no artigo 1:16% 
do citado Codigo 

Porto em assentada de 13 de Ju- 
nho de 1859: = Joaquim José Alvares de 
Faria, Ju (Segue a assigna- 
tura do J) 
O rel 


lo é verdade, em fé do que 
fiz pass presente que assigno e ao 
mencionado protesso me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira. Instancia do Porto 17 de Junho 
de 1859.. E eu João Caros Pereira: da 
Silva Lessa a sulscrevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(1123) 


ECOMMENDA-SE á caridade das ex mas 

snr.ºS directoras da Associação. Conso= 
ladora dos Aflitos, uma infeliz viuva en- 
trevada, moradora na ruaBella da Prince- 
sa-n:º 260. 


Pinho de Flandres. 


ENDE-SE de todas as dimensões des- 
de 19a 70 palmos, e ha grande depo- 
sito na vma das Oliveiras n.º 19. (1092) 


Nº armazem de vidros de M. Guichara, 
“ na Praça de D, Pedro, ha vidraça de 
superior qualidade, inteiramente seme- 
lhante à franceza, por preços rasoaveis. 

: (1089) 


Na rua dos Inglezes n.º 
52, ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 


do Ferreira Borges n.º 41, ha um 
bom sortimento de fato e fazendas pro- 
prias para a cslação que vende por pre- 
gos commodos, [1121] 


0. D. Bevan, de Londres precisam 
y saber quem são os parentes ou her- 
deiros de João Elias Perochon, ou João 
Perochon, que em-tempo residiu em Lis- 
boa, e subsequentemente em Londres , 
aonde fulleceu em Junho de 1826 ; isto 
para objecto de interesse dos ditos pa- 
rentes ou herdeiros. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se 
a Eduardo Augusto: Kopke, rua de Ce- 
dofeita n.º 285 Porto: [1124] 


ADMINISPRAÇÃO CENTRAL DO COR- 
REIO DO PORTO. 

O dia 25 do corrente no meio dia, se 

hade proceder no edifício d'esta Ad- 
minis é arrematação dos contractos 
para a conducção das malas da corres- 
pondencia publica entre Porto e Ama- 
rante, c entre Porto, Lordéilo e Lessa da 
Palmeira, com as condie;ões que nesse 
acto estarão presentes. As pessoas à quem 
convier tomar qualquer destas conducções, 
queiram comparecêr no referido dia e 
hora. - f 
Porto 17 de Junho de 1859. 


O armazem de José A. Brandão, rua | 


HOSPEDARIA LUZO-BRAZILEIRA, 
Rua de S. Pedro n.º 41. 
NA CIDADE DE VIANNA DO CASTELLO. 
OAO José Vieira, dirige-se ao respei- 
tavel publico e áquelles que tenham 
de regressar à dita cidade, que se acha 
aberto o seu novo estabelecimento desde o 
dia 2 de Abril do corrente, oferecendo 
as melhores commodidades, asseio, e 
promptidão, por preços rasoaveis. 

O presente serve para quem quizer 
fazer o favor de ho: te novo estalele- 
cimento com a sua presença não serem il- 
ludidos como já tem acontecido com as 
respeitaveis pessoas que mo tem feito o 
favor de procurar, levando-os assim en- 
ganados dizendo-lhes que é a outra hos- 
pedaria onde param as “diligencias pois a 
«de que se tracta é proxima desta; por 
tanto as pessoas que me fizerem o fayor 
“de preferir acharão a verdadeira fran- 
queza com que esponho e prometto cum- 
prir o que fica dito. [1122] 


= Aviso. 
S snes. que costumam ar, para 
o Rio Grande do Sul, é mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
mndos um'sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
ebastino n.º AL e 42. 973 


UIZ Antonio Rodrigues 7 

lença do Minho “e filho natura 
seu fallecido pao Luiz Antonio Rodrigues 
Valle “da: mesma, c comb: tal su 
em todos os bens de prazo que a:ell 
vam na falta de descendentes legitimos 
no forma da ord. live AP art 36 GA. 
como opportuna, o competentemente pro- 
testa mostrar, previne por este meio a to- 
da e qualquer pessoa para que não con- 
traclem com qualquer dos herdeiros; in- 
truzos em taes bens, e muito especial- 
mente na; denominada quinta amarella 
arrabaldes da cidade do Porto, sob pena 
de nullidade, e ficar sem eficito todo e 
qualquer contracto o venda que a tal res- 
peito se fuça. (1119) 


RANCISCO de Sousa, Machado, Juiz da 
Relação, mudou para a rua do Bom- 
Jardim n.º 3; (1120) 


Altenção. 
RSEPASSA-SE a loja da rua de Santo 
Antonio esquina da de Santa Catha- 
rina, tendo para esta o n.º 1 e para 
aquella 404 a 106; fala-se na mesma, 
(11148) 


Para o Rio Grande do Sul. 


[3 arúaida Alegria n.º 114, precisa-se 
uma criada que saiba bornir e cos- 


(1116) 


RESPASSA-SE ou aluga-se 0 armazem 

de vinhos ná rua do Bomjardim n.º 
1690 170.1 Quem o pertendor pode 
fullar no mesmo armazem, (1112) 


SOCIEDADE Comm | entro Vicente 
José des Carvalho Vicira 
Antonio de Brito Abreu, qu 
afivma de V. J. de Carvalho V A 
foi de mulão e comum acordo di 
solvida em 22 de Maio passado, ficando 
a cargo do 1.º socio Vicente José de Car- 
valho Vieira a liquidação da extinta fivma 
social, - 

Porto 13 de Junho de 1859. 

V. J, de Carvalho Vieira, 

Alexandre Antonio de Brito Abreu. 
(1106) 


ENDE-SE uma casa na rua dos 

Lavadouros, n.º 43 a 45, de 
um andar! para/a frente e dous 
andares para as traseiras, com quin- 
talo bom tanque para agoa de bica, quem 
pertender compral-a, para ver,os titulos 
e pára tractar, fallono largo de 3. Bento 
das Preivas n.º 34, 13:º andar. o (DALI) 


turar com perfeição. 


SOr | - 


cam dos gtandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto pela faculdade 
medica, como“ pelo bem da humanidade 
e da verdade deseus efeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
boa e Hespanha, e apresentar os  ut- 
estados das ditas curas, 


4 


columna vertical. 
AÇÃO do externo. 

TORCEDURAS: de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ou. auxilia por 
meia de apparelhos adequados, Lodus as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum de nascenca. 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 


pu que todas as pessoas se conven-: 


ia é applicavelás seguin-, 


O COMMERCIO DO PORTO, 


ACABA DE CHEGAR DA “CAPITAL 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado,"agraciado com varios premios 
de distineção , de varios Soberanos da Eurapaete., cet. 


HERNIAS, ou, quebraduras de to das 
as classes. 

O dito professor tfsz uma colleção 
de FUNDAS de nova invenção sua que 
olierecem Lodas as commodidades, e que 
por meio: de um mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavallo sem soffror incommodo. 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras quo sofirem rupturas umbilicnes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro incommodo. 

Este professor não tem inconveni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos -snrs. professores de 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que os queiram examinar. 

As pessous que. quizerem consultar 


,as enfermidades ou diformidades que per- 


tençam é orlhopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nhã 41 da tarde, é das 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados;, gratis para os 
pobres. (LOTA) 


Flor P Enxofre!!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito madicos e dignos de 
altenção. (904) 


O dia 22 do corrente mu 

N praça dos leilões nã rua 

do Almada “n.º 66, se ha de 

proceder & arrema 

taria, a requerimento: de s 
do duas moradas de casas de tres au- 
ares com quintal c agoa, sitas na mes- 
ma rua com os n.º 50 a 54, pagando 
de penção uma 38000 é a outra 24500 rs. 
e o dominio de 20, as quaes se arre- 
matarão pelo maior lanço: que se; offe- 
recer e que: convenha aos interessados. 
Os “titulos o mais ' esclarecimentos 
prestam-se na rua-dos Quarteis da Torre 
(1045) 


ONTINUA o deposito d'esto mineral, o 
muis proprio pura argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro, n.º-208, 
por preços razoaveis e conforme as por- 
ções. que queiram. [955] 


Ma rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para “embarque. (811) 


O Club Portuense, Inrgo da Tritidade, 
vende-se um bilhar em muito bom 
(1093) 


3.º pxTRACÇÃO DO 2.º rrINESTRE. 


Rs.8.000:000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 0.2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, lem á venda bi- 
Ihetes inteiros, m litos, quartos e cau- 
tollas de 500 reis, 2505, 6:40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 21 de Junho 

Os mesmos venderam os 


KS= seguintes premios em bi- 


lhetes inteiros, meios, quartos é cautelas 


de 500 reis, 250, e 40 is. 

N.º 422) -- 3008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
1008000 

(402) 


AM-SE cinco cumes d'ar- 
da lotação de 2596 
pipas todos unidos dentro dum 
espaçoso puteo,, com, boa, casa 
para eseriptorio, linoaria e mais um ar- 
mazem da lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de bica 
tanques e mais casas, para! arranjo de ser- 
viço reedificados e reparados ha muito 
pouco tempo, silos na Travessa do Chou- 
pêllo em Nova de Gaya.” Do seu ajuste 
tructa-se com o procurador José Antônio 
de Souza e Silva rua de Cedofeita n,º 
444, no Porto. [1101] 


CHA-SE mesta cidade uma senhora 
nas circunstancias de administrar uma 


Casa: quem a pertender diriju-so à Por- 
rariu do Cima n.º 20, 


ldi 
pde rega e lima, que nasco nas mesmas, 


Venda de uma Quinta. 


pesada uma quinta, 
sita no lugar da Ti- 
nezia de Santa Marinha de 
ndo Gaya, que-se compõe de 
cazeiros, cortes de gudo, g pa- 
lheiros, a de sollon, coberto na mes- 
ma jadas, hortas, pomar, terras lavra- 
as, com suas: arvores de vinho, agua 


casas pá 


terras de mat(o e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver -c examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


E 
RÉ FEITO 


Us 


0 ARMAZEM na Praça de D. Po- 
q dro n.º 47, continua bem 
é sortida de todo o fato para verão | 
o] acabado com esmero e na ultima 
va, moda : Os preços são Os mais con! 
modos, em relação á boa qual 
» dade das fazendas, e perfeição da 
mão dobra. À (1:05) 
) Í 
PoRtnE Run GRoR Rs sas 
nº largo da Batalha, na casa por cima 
da bolica, ha parse vender um rico 
suncluario antigo, -com lindas imagens 


+ (LOBO) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de (Gaya — Logar do 
Cavaco. > 
ESTA fabrica vende-se a 


retalho” vi- 


dro cortado por todas as medidas 
que se encommendem a 95 vs. O arra- 
tel. 


— (1088) 

JENDE-SE uma linda 
quinta no lugar da 
Boa-Vista, freguezia de S. Cosme, que 
se compõe de uma grande morada de ca- 
sas nobres, aidos, jardim, pomares de to- 
da a qualidade de fructas , terras Tavra- 
dias, com grande tanque d'aguade bica, 
tudo cercado de muros altos; e outros 
mais Campos annexos. À 
Quem a pertender falle na secretaria 

da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo desta cidade desde as 


9 horas manhã até ás 2 da tarde. 
(921) 


Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem e meninos; preços 
commodos. (999) 


QUEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 
na rua das Congostas n.º 154, (b5) 


Banhos publicos. . 
Rua de Santo Antonio n.º 143. 


ESTE estabelecimento ha banhos alé ás 
9 horas da noite, tagto doves como 
caldas, chuva-e vapor; bem como do 
mar de Agesto em diante, (995) 


taie ” . A 
Piannos é Harmoniflites. 
RANCISCO José da Silva, na 
rua: de Cima de Villa n.º 
28, annuncia ao publico um. 
s variado sortimento de piarnos 
e harmonillútes, para vender e alugar: os 
snrs. que precisarem d'esles instrumentos, 
terão a bondade de dirigirem-=se ao seu ar= 
mazem, onde serão bem servidos e “por 

preços iuito -commodos. - x 
Se precisarem um mestre d'harmoni- 


(0207) “Ogdon pos om 
ep sojoad Jud pus op suspira Jopuos 


vuvd vi] soBtuol) sop zo 10d opus 
chãasno campo da Re- 
91 de frente; tracta-se na rua de Santo 
MADAME JACQUES. 
com o seu estabelecimento na rua das 


YP7 d EF qu Wins p viu 
é RESPASSAM=SE uns 
W3- geueração os quaes tem 200 
pulmos de comprimento é 
Antonio n.º 27/e 28, com José Francisco 
dos Santos. (497) 
q0M estabelecimento de lavagem de la- 
G vas de todas as qualidades continua 


Hortas n.º 112. (r8t) 


LUGA-SE um grande armazem 
do lado de Villa Nova, junto 
ao rio, e livro de cheias, sito 
no Torrão, o qual pelo seu ta- 
e commiodidade, pode servir 


manho 
para qualquer fabrica, para vinhos, om 
diversos generos ; quem o pertender dir 
ju-se á tua” Nova dos Inglezes n.º 62. 


[1108] 


A VIGIA DE KOAT-VEN, —Roman- 
ce maritimo por E, Sue. À vol. 
em 4.º com 452 paginas....e.. 

PAULINA, — Romance por Jorge 


- - 360 
HISTORIA DE PORTUGAL, desd 
os tempos primitivos alé á mor- 
te da snr,º D. Maria 2.º (1853) 
1 grande vol. com ais, de 
1250 paginas 38600 e enca- 
dernados... 
HISTORIA UNI 
Cezar Cuntu, 12 vol.... Es 
HISTORIA DOS GIRONDINOS. — 
Por A. Lamartine 
PAUTAS, DAS ALEANDEG: 
Vende-se na Livraria | de 
P, da Silva, rua das Hortas n.º 44. 
" (11407) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez 
VASCO DA GA- 


ni classe no 
Lloyds comman- 
dáie Mathew 
Dow, a sahir no 
dia 28 do cor- 


los Coy orley, tua 
e 2 1,º oii? 


“Para Liverpool, 
gi O vapor inglegi=s 

CINTRA, =E-como 
mandante Henry 
William Lloyd”, 
sabirá ató o din 


28 do corrente; 
Quem no mesmo quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se. av A. Miller d 

6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 


1 ] (1084) 
Para Londres. 


Ela a-so brevemente 
JAM do Londres um! vigor 
i ib dê toco amos 
E com toda a brevidade 
pora Londres tendo já 
a maior parto da curga engojada.. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos ugentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € * oua Miller & (4, 
rua dos Iuglezes n.º 81, - (981) 


se 
. a 

Para o Rio Grande do Sul 
Espera-se do mesmo, porto, 

+ com muita brevidade, a Darca 

= PAQUETE DO RIO GRAN- 

DE, de 1.º classe, capitão 

Bento José d'Almeida, a qual pouca de- 
mora, terá, por ter quasi 0 seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
leve, e passageiros a pagar neste ou 
n'aquelly porto, e, para os quaes ollerece 
bons commodos, o tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na, rua das Taipas n,? 
14. 1039] 


Ra SS mo e 
Parao Rio de Janeiro. 

A barca == SYMPATHIA : == 

“de 1.º classe, sahirá impre- 

 tivelmento no dia 22 do cor- 

rente; por isso roga-se aos snrs. passa- 

geiros, apresentem seus passaportes e rea- 

lisem suas passagens, no escriplorio da 
Caixa, rua de Bello-monte n.º 102, 

duo (6 


Para Bristol & Gloucester. 


A “escuna Ingleza ="ELIZA == 
FS enpitão D. Jenkins de 9h -tg- 
neludas, classificada no Lloyds, 

- Consignatario Carlos Coverley, rig. 
Nova dos Inglezes n.º 42, . [4079] 


geiros Tracla-se com Antonio Monteiro 


fito o pianno so lhes indicará um bom, 
H (960) 


Para o Rio de Janeiro 
2 A Dorca == MARIA FELIZ = 
gb ucha-se prompla. Ainda re 
cebo alguma corga o passy- 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz 0:º 44 
(836) 


Para o Rio dê Janeiro. 
A Darea == CARIDADE : = 

Tendo de sabir impreterivel- 

mente em 21 do corrente, 

os snrs. passageiros devem entregar seus 
passaportes so caixa do navio até 19, para 
os devidos effeitos, do que por este fi- 
cam prevenidos, (945) 


Para o Rio Grandedo Sul 


O ex-brigue hoje barca =OU- 
RENSE : = Acha-sequasi car- 
ab regada e prompta a sabir; ainda 
recebe alguma carga leve, caixa Antonio 
Luiz Gomes Lima. 
Rua dos Inglezes n.º 29 e 30. 
[934] 


Para o Rio de Janeiro. 


EO A. barca = SANTA CLARA, = 


vai sair com brevidade por 
ter a maior parte do sem carre- 
gamento pro mpto ; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Sonres & Trm ão, na Praça de Santa The- 
vesa n.º 22, 
» Preciza-se de um snr. cirurgião-pa- 


ra a mesma, (1085) 


Para Glasgow. 


id A escuna ingleza = ESTRE- 


MADURA , = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 

sificado no Lloyd. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, 4.º andar. (968) 


ESPECTACULOS. 


Domiugo 49. de Junho. 

S. JOÃO, — Sociedade Lyrica. — 
3.º recita do 1.º mez d'assignatur: 
A opera, fantastica c jocoss — Chrispino 
e la Comara. — A's 8 horas e meia. 

Sabbado 18 de Junho. 

S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Ultima recita da Companhia Portugueza. 
— Bencíicio da actriz Maria Emilia, e 
do actor Paulo Martins. -— Pela ultima 
vez à comedia magica em 4 actos e 8 qua- 
dros = O Cabo da Cassarolla. — DESPE- 
DIDA, poesia, origindl da sne” Eugenia 
Camara, e recitada pela mesma, — BER- 
THA DE CASTIGO — Scenacomica. — 
A's 9 horas.. 

N: B. 


Perderam-se os bilhetes dos 


[camarotes n.º 5 da 1.º ordem, e n.º 11 


da 3.º, os quaes só serão abertos ás pes- 
sons que os tomaram para o que se acham 
já dadas as próvidencias. 


Santo 


!TRO-CIRCO. Na rua é 
—Companhia Equestre, Gymnas- 


tica, Acrobatica e Corcoyraphica, dirigida 
elo acreditado director — João José Mer- 
'y:— O detalho da função! será annun- 
ciado pornotícias e cartdães. =A's'9 horas. 
Preços — Camarotes 18500. — pla- 
têa superior 240 “rs. — inferior 160 reis. 
Os'Dilhetes estarão á venda na ca- 
sinha do mesmo lheatro. 
— TIVOLI. — Estará aberto este estabe- 
lecimento ás 4 horas da tarde. 


Sabbado 18 de Junho (á noite). 
SALÃO RECREATIVO. — Lango DA 
Sé, — Preço 160, 


Á ULTIMA HORA. 


“E” meia bora da tarde e acaba- 
mos de receber do nosso corresponden- 
te de Madrid. o seguinte despacho tele- 
graphico que nos dá a. importante. noti- 
cia da definitiva, organisação do minis- 
enio inglez, 


DESPACHO N.º 3034. 
1 MADRID 48 DE JUNHO, 
ás 9 horas.e 40 pADU op da manhã: 
“LONDRES 47. — Está constituido o 


ministerio, que, ficou composto do se- 
guinto modo; E 


Presidente do Conseihe — Lord Granville. 
Primeiro lord do Thesouro — Palmerston. 
Secretario dos Estrangeiros — Russell. 
Secretário do Sello privado — Argyll. 
Lord' Ghancheller — Campbell. 
Secretario dus Indicias — Wood. 
Dito de Interior — Lewis. 
Dito das Colonias — New-Casile. 
Dito'da Guerra — Sidney Herbert. 
Chanceller do Exchequer — Gladstone. 
Primeiro lord do Almirantado — Somerset. 
Qhancellor do ducado de Lancaster— Grey. 
Primeiro Commissurio das obras publicas 
— Cardyell, | Panis f 
Director geral dos correios — Elgin. 
Presidente do Conselho do Commercio — 
Ricardo Cobden. - À 
Sub-secretario dos negocios estrangeiros— 
| Woodhouse. » 
Dito 'das Colonias'— Chicoster Horteom. 
Presidente de beneficencia — Gibson. | 
Secretarios do Thesouro — Peell e Brand. 
Ditos do Almirantado — Clarence e Paget. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO: CONMERCIO DO PORTO. 


“+ Nua da Ferraria de Baixo n.º 126, 
rá: Pp e 
“ 


